
 
 
INFLUÊNCIA DO ÓLEO ESSENCIAL DE ACESSOS DE Myrcia 
lundiana NO FUNGO FITOPATOGÊNICO Fusarium solani. 
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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes concentrações de acessos do óleo 

essencial de M. lundiana sobre o crescimento miceliano de F. solani. Para a avaliação 

do crescimento miceliano, os óleos essenciais foram adicionados ao meio de cultura 

BDA (Batata-Dextrose-Ágar) e vertidos em placas de Petri. Os tratamentos foram 

compostos por cincos dosagens de óleo por acesso, nas concentrações 0,01; 0,05; 0,1; 

0,5 e 1,0 µL.mL-1 com três repetições cada, em DIC. Foram identificados 24 e 14 

compostos  nos acessos MLUN-344 e MLUN-356, sendo o ácido nérico (35,64%) e 

geranial (32,64%) majoritários com teor de óleo essencial de 1,51% e 1,6% (v/m). Para 

MLUN-344 e MLUN-356 a CIM (concentração inibitória mínima) e CFM 

(concentração fungicida mínima) foram de 0,1% e 0,05%, respectivamente. Entre os 

acessos testados, ambos apresentaram atividade contra o fungo Fusarium solani in vitro. 
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